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Resumo: 
O presente tem como proposta apresentar  a  análise  da  qualidade nos  processos  produtivos.

Em uma economia onde o mercado é quem dita as regras e define os preços, torna-se imprescindível oferecer produtos e serviços com qualidade e preços competitivos, para isso a busca pela melhoria da produtividade não deve ter fim. Com o estudo realizado, observou-se que a criação dos frangos de corte é parte muito importante no processo produtivo da empresa de comércio de aves, pois de nada adianta o abatedouro, o frigorífico e a administração da empresa utilizarem as melhores práticas de gestão e qualidade, se os frangos entregues pelos integrados não estiverem dentro dos padrões exigidos pelo mercado.  O objetivo principal deste trabalho foi conhecer os processos produtivos envolvidos até o momento da entrega dos frangos para o abate. Com isto, foi possível elaborar algumas sugestões de melhorias a serem implantadas junto aos integrados da empresa. Percebeu-se que as questões relacionadas ao processo produtivo e qualidade no trabalho são importantes no envolvimento de funcionários e integrados com maior tempo de atividade, de maneira que o aumento da produtividade se dará, onde houver maior índice de automação dos processos e do treinamento dos profissionais envolvidos na criação dos frangos.
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Abstract:

This paper has the objective to present the analysis of the quality at productive process. On a market that dictate the rules and define prices, become  essential  offer  products  and  services,  with quality and competitive prices, for this, the  pursuit  of  a  better  productivity  should  not end. With this study realized, was observed that the breeding of chicken is an important part of the hole productive process on a chicken trading company, because,  nothing to advance if the abattoir and the office of the company using the best practices if the chicken delivered by the integrated partners not be within the standards required by the market. The main objective of this paper was know the productive process involved until the moment of delivery the chickens for slaughter. With this, was possible prepare some suggestions for improvement to be implanted with the integrated partners of the company. Realized that questions related with the productive process and quality work, are important on involvement of the employees and the integrated partners with more time on this activity, and the increasing of the productivity will happen where there exist more index of automation of the production process and training of the professionals involved on the breeding of chickens.
Key-words: Productivity, Quality at Work, Productive Process. 

1 Introdução
Existem propostas para a realização e desenvolvimento de práticas que auxiliam o aumento da qualidade, propondo transformações no ambiente de trabalho da empresa que, desafiada a acompanhar o mercado competitivo, promove um ambiente que leva a constantes alterações no processo produtivo. Desenha-se também uma competição interna no ambiente de trabalho, salutar, podendo gerar de propostas de melhorias que venham a facilitar a execução das atividades e sua resolução.

Então, a gestão administrativa tem papel importante para inserir práticas que possibilitem a qualidade e principalmente o gerenciamento da evolução de seus processos da empresa. A qualidade do produto aliada à motivação de seus funcionários e gestores em processo natural interação as mudanças no ambiente de trabalho e na realização de tarefas a executadas nos setores da empresa. 

No mundo competitivo de hoje, só sobrevivem e se tornam bem sucedidas as empresas com sua administração voltada para o que o mercado exige e isso só é possível quando se administra procurando oferecer um produto de qualidade e com preço competitivo. Para que isso aconteça é de fundamental importância que o processo produtivo seja pensado para tal.

A empresa de comércio de aves, em constante busca pela melhoria contínua em seus processos produtivos e no qualidade no trabalho, percebeu uma grande diferença de resultado na entrega de frangos para o abate entre seus integrados. 

Os diversos fatores que contribuem para o desempenho dos integrados, com relação a produção de frango de corte, dentre os quais, pode-se citar: localização geográfica da propriedade, qualidade da água fornecida nos aviários, infra-estrutura, capacitação da mão de obra diretamente utilizada no período de alojamento, condições climáticas, controle de temperatura, alimentação, linhagem dos frangos e manejo em geral. 

A empresa adotada uma gestão da qualidade em seus processo, sendo um desafio para os administradores no contexto industrial, na inserção de novos conceitos e na realização de práticas de qualidade juntos aos trabalhadores em todos os setores produtivos. Uma das principais dificuldades está na mão-de-obra não especializada empregada na empresa, daí decorre a necessidade de treinamentos, com treinamentos nos processos busca atingir a  qualidade nas atividades executadas.

O objetivo geral deste trabalho foi apresentar a relação dos processos com práticas de qualidade no trabalho da empresa de comércio de aves. Os objetivos específicos foram conhecer os processos produtivos envolvidos até o momento da entrega dos frangos para o abate, e da relação com a qualidade no trabalho até momento do abate dos frangos.

2 Revisão da Literatura
Quanto à evolução da qualidade, embora a mesma tenha sido conceituada e empregada de formas diferentes em estágios históricos diversos, evidenciam-se três fases embasadas em conceitos, teorias e épocas distintas da história das organizações (OLIVEIRA, 2004
). 

Assim, Oliveira descreve as três fases na evolução da qualidade empregada nas organizações: 1ª fase – Era da inspeção: o produto era inspecionado pelo fabricante e pelo cliente; acontecidos anos antes da revolução industrial; 2ª fase – Era do controle estatístico: o uso desta ferramenta verificava a parte de um lote de fabricação e se melhorava ao passar dos anos; 3ª fase – Era da qualidade total: apresentada e vivenciada por todos nós, com destaque ao cliente: na busca incessante em atender suas necessidades e expectativas.

Essas fases desenvolveram um amadurecimento da Gestão Administrativa nas empresas, contribuindo para a melhoria dos seus produtos e serviços. A partir da 3ª. fase a qualidade é vista de maneira diferente pelos empresários, essa visão engloba os colaboradores, e o faz através das práticas de qualidade e da busca da melhoria na Qualidade no Trabalho.

A atividade que levam à transformação de um bem tangível em um outro com maior utilidade, acompanha o homem desde a sua origem. Desde quando o homem pré-histórico polia a pedra a fim de transformá-la em algum utensílio de maior utilidade, este por sua vez, já estava executando uma atividade de produção. Sabe-se que naqueles tempos inexistia o comércio ou qualquer tipo de troca, portanto para tais transformações, as ferramentas utilizadas eram exclusivas por quem os produzia. (MARTINS e LAUGENI, 1999).

Com o passar dos tempos, as pessoas tornaram-se mais habilidosas na produção de certos bens e produziam conforme as solicitações e especificações por terceiros. Nesta fase surgiram os artesãos e um marco de uma produção mais organizada, pois os artesãos estabeleciam prazos de entrega, prioridades e preços para suas encomendas. 
O aumento da procura pelos artesãos para a produção de bens, fez com que eles contratassem ajudantes, para realizar trabalhos mais grosseiros e de menor responsabilidade. 
E com o tempo estes ajudantes tornavam-se novos artesãos. Esta procura por sua vez, trouxe consigo algumas exigências, como por exemplo, a padronização dos produtos; dos processos de fabricação; treinamento e habilitação da mão-de-obra direta; desenvolvimento de técnicas de planejamento e controle da produção; financeiro e desenvolvimento de técnicas de vendas.

Para entender melhor o envolvimento da qualidade na contemporaneidade, convém conceitualizá-la. A qualidade pode ser identificada como uma alavanca fundamental à empresa para detecção de problemas na produção, em atendimento às exigências cada vez maiores dos clientes, destacando-se a garantia da qualidade dos produtos e serviços (OLIVEIRA, 2004
).

Recursos são essenciais à realização das atividades planejadas. A direção é o processo de transformar planos que estão no papel em atividade concretas, designando tarefas e responsabilidade específica aos empregados, motivando-os e coordenando seus esforços. O controle envolve a avaliação do desempenho da organização como um todo, desde os empregados até todos os setores, para que possam ser aplicadas medidas corretivas se necessário.

O planejamento agregado visa compatibilizar os recursos produtivos da empresa com a demanda agregada, no médio prazo, isto é, com um horizonte de 5 a 18 meses, aproximadamente. Nessa compatibilização, a empresa define uma estratégia de operações, que pode ser: a) adequar os recursos necessários ao atendimento da demanda; b) atuar na demanda a fim de que os recursos disponíveis possam atende-la; c) uma estratégia mista, isto é, atuar tanto nos recursos quanto na demanda;

A capacidade de produção é a quantidade máxima de produção de uma organização e diversos fatores tornam seu uso e entendimento complexos como: variações diárias como ausências e férias de empregados, quebra de equipamentos e atrasos na entrega de materiais se combinam para tornar incerta a capacidade de produção, também as cadências de produção de diferentes produtos e serviços não são as mesmas.

Destacam-se, ainda, a troca das informações entre os setores sobre a utilização adequada dos recursos tecnológicos e dos benefícios provenientes da qualidade, item indispensável para possibilitar a competitividade e busca de um posicionamento estratégico dos produtos e serviços. Tanto que, os colaboradores quando da implantação do projeto de qualidade na empresa, deram-se conta claramente do novo ambiente de trabalho (DAVIS, 2001).
Essas decisões devem ser analisadas com relação à capacidade financeira da empresa. Somente após a determinação da capacidade e da quantidade de turnos de trabalhos a serem utilizados é que podem ser iniciados os procedimentos para o desenvolvimento do layout. A capacidade de produção da empresa depende dos gargalos, isto é, dos processos ou dos equipamentos que limitam a capacidade de produção e que devem ser identificados.


O sistema de produção não funciona isoladamente, pois ele sofre influências tanto do ambiente interno quanto externo. No ambiente interno, o sistema de produção sofre influência  de outras áreas da empresa, como por exemplo: marketing, finanças, recursos humanos, etc. e tem sobre eles um impacto (MOREIRA, 2002, p. 8).

A empresa é influenciada por vários fatores externos, dentre eles podemos citar: condições econômicas gerais do país, políticas e regulamentações governamentais, competição e tecnologia.

Percebe-se com isso que o sistema de produção deve ser definido em conjunto com todas as áreas da organização, pois de nada adianta a linha de produção alcançar os melhores índices, se o produto entregue não for o solicitado pelo cliente.

Segundo Slack, (2002) define como transformação o uso de recursos de input para mudar o estado ou condição de algo para produzir outputs de bens e serviços. Os inputs para o processo de transformação podem ser classificados em: a) Recursos Transformados: Os que são tratados, transformados ou convertidos de alguma forma. O processo de transformação esta diretamente ligada com a natureza de seus recursos de input transformados. (Materiais, informações e consumidores). b) Recursos de Transformação: Os que agem sobre recursos transformados. (Instalações e funcionários). Os outputs para o processo de transformação são bens físicos e/ou de serviços, os quais são vistos como diferentes em vários sentidos, como por exemplo, tangibilidade; estocabilidade; transportabilidade; simultaneidade; contato com o consumidor e qualidade.

O conceito de que qualidade é importante e surge de maneira bastante forte a partir da década de 1970, com o renascimento da empresa japonesa que faz da qualidade uma arma para a vantagem competitiva.

Um excelente projeto e um alto e consistente nível de qualidade aliados a preços competitivos e a condições de bons serviços pós-venda fizeram com que os japoneses conquistassem fatias expressivas de diferentes mercados de produtos.

Segundo (Martins e Laugeni, 1999) existem diferentes definições de qualidade. As mais relevantes são: a) Definição transcendental onde entende-se qualidade como sendo constituída de padrões elevadíssimos. b) Definição focada no produto, a qualidade é constituída de variáveis e atributos que podem ser medidos e controlados. c) Definição focada no usuário, o conceito corrente de que “produto é o que o cliente compra” faz entender que essa definição de qualidade é muito importante para a manutenção da competitividade da empresa. e) 
Definição focada na fabricação, está baseada no conceito de que “qualidade é a adequação às normas e às especificações”, essa definição nos leva a buscar melhorias nas técnicas de projeto de produto e de projeto de processos e no estabelecimento de sistemas de normas. e) 
Definição no valor, Feigenbaum enunciou esse conceito argumentando que, para o consumidor, a qualidade é uma questão de o produto ser adequado com relação “ao uso e ao preço”. (MARTINS e LAUGENI, 1999, p. 388).

Há custos associados com a qualidade do produto e do serviço. Alguns desses custos estão associados com evitar má qualidade e outros surgem depois da má qualidade ocorrer. Entre esses custos estão:

Sucata e retrabalho, quando os produtos se revelam defeituosos ainda na fase de produção. Estão inclusos os custos de consertar, retrabalhar, etc. Produtos defeituosos nas mãos dos clientes, quando os produtos são enviados aos clientes, podem ser custos de garantia, custos de devolução, etc.

Detectar defeitos, o custo de todas as atividades que visam produtos e serviços que não estão de acordo com as especificações antes de esses serem enviados para os clientes. Evitar defeitos, o custo de treinar, representar graficamente o desempenho da qualidade para estudar tendências, revisar projetos, fazer mudanças, trabalhar com fornecedores, e outras atividades que visem melhorar a qualidade e evitar defeitos.

Cada um desses custos pode ser alto, mas é fato aceito que o custo de encontrar e lidar com produtos defeituosos pode representar até 25% do custo de venda em várias empresas. (GAITHER e FRAZIER,2002, p. 490)

A visão tradicional de controle de qualidade era de que custa mais obter um produto de maior qualidade. Essa visão não predomina mais. Atribui-se aos fabricantes japoneses a popularização de que a qualidade impulsiona a produtividade. Isso significa que se o setor de produção fizer certo da primeira vez e produzir produtos e serviços sem defeitos, elimina-se o desperdício e reduz-se os custos. (GAITHER e FRAZIER,2002, p. 494)

3 Apresentação dos Dados
A empresa ainda não possui um departamento específico para desenvolvimento de produtos, atualmente segue as tendências do mercado através do benchmarking. O desenvolvimento de um produto deve atender a uma legislação do ministério da agricultura, sendo que o tempo para a aprovação do produto, e confecção de embalagem pode demorar até quarenta dias para que o produto chegue ao mercado consumidor.

A empresa de comércio de aves, está a oito anos em atividade, no Sudoeste do Paraná, esta, e atua no mercado de carne através da produção de frangos de corte, atualmente com mais 400 funcionários e 90 produtores integrados para o alojamento  dos pintainhos para a produção os frangos, é uma empresa nacional e atua no mercado interno, com algumas exportações para diversos países.
O acompanhamento de mercado se faz através das evidências e modismos que oscilam constantemente, com isso a empresa tende a acompanhar e avaliar qual o melhor mix a ser produzido e ofertado. São realizadas mensalmente coleta de informações junto ao mercado, pesquisa via fone, correspondência, e através de reuniões mensais junto a um grupo formado chamado unifrango - um grupo de empresas produtoras de frango que trocam informações. A empresa faz o uso de um gerenciador financeiro para o controle de suas contas e as sobras de caixa são aplicadas no capital de giro da própria empresa. 
A empresa de comércio de aves, em constante busca pela melhoria em seus processos produtivos percebeu uma grande diferença de resultado na entrega de frangos para o abate entre seus integrados. Buscando a otimização da produção de seus integrados e por sua vez, da empresa como um todo foi definido o problema de pesquisa: 
Segundo Silva (2002, p. 389), é um “estágio de crescimento que as empresas começam quando se deslocam para outras e novas atividades, empregando os recursos que possuem”. A interação entre os setores no entendimento e na aplicação da qualidade proporcionam o crescimento da estrutura organizacional, conforme a demonstração da Figura 1: 
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Figura 1: Estágios de crescimento da estrutura organizacional 
Fonte: SILVA (2002, p. 390)

As duas colunas da figura 01 são complementares e se diferenciam em suas categorias específicas devido à apresentação de tipos de atividades diferenciadas, cujos valores acham-se bem delimitados em relação ao desenvolvimento dos negócios da empresa (SILVA, 2002). 

Na figura evidencia a preocupação em constituir espaços genuinamente conectados entre os colaboradores em cada setor produtivo favorecendo a criação de maiores habilidades operacionais e de relacionamento. 

Possibilitar a formação contínua dos colaboradores em todos os níveis hierárquicos levou a empresa à realização de treinamentos internos com cada equipe, com o propósito de atingir os objetivos da qualidade. A identificação de decisões e de ações em cada setor provocou pontos de inflexão, assim como explicitou o caminho já percorrido pela empresa (DAVIS, 2001).
A Qualidade no Trabalho tem como proposta um trabalho mais humanizado, atentando para os aspectos comportamentais de cada indivíduo da empresa, sejam mudanças pessoais, profissionais e sociais. 

Segundo Davis (2001, p. 164):

A qualidade de vida no trabalho refere-se aos aspectos favoráveis e desfavoráveis do ambiente de trabalho para as pessoas. Uma vez que acontecem mudanças nas pessoas e no meio ambiente, é preciso se dar uma atenção aumentada para aperfeiçoar a QVT. Os cargos devem se adequar tanto às pessoas quanto à tecnologia.

Uma maior eficiência e as informações geradas por uma QVT fixam uma rede interna de relacionamentos e de práticas que proporcionam uma solidez no sucesso das atividades produtivas realizadas, mantendo os interesses comuns de cada colaborador.

Segundo Davis (2001, p. 151), “a necessidade de introdução de um sistema para o enriquecimento do trabalho é satisfeita através da prática da participação nos lucros da empresa”. A existência de um banco de dados possibilita a visualização das práticas de qualidade que estão ocorrendo, de maneira a agilizar o entendimento e a melhoria contínua da qualidade produtiva.

Para compreender melhor a evolução e características da QVT é importante analisar cada período observando o trabalho e os indivíduos em seu próprio ambiente, conforme demonstrado a Evolução do Conceito de QVT, abaixo:

	CONCEPÇÕES EVOLUTIVAS DA QVT
	CARACTERÍSTICAS

OU VISÃO

	1. QVT como uma variável (1959 a 1972)
	Reação do indivíduo ao trabalho. Investigava-se como melhorar a qualidade de vida no trabalho para o indivíduo.

	2. QVT como uma abordagem (1969 a 1974)
	O foco era o indivíduo antes do resultado organizacional; mas, ao mesmo tempo, buscava-se trazer melhorias tanto ao empregado como à direção.

	3. QVT como um método (1972 a 1975)
	Um conjunto de abordagens, métodos ou técnicas para melhorar o ambiente de trabalho e tornar o trabalho mais produtivo e mais satisfatório. QVT era vista como sinônimo de grupos autônomos de trabalho, enriquecimento de cargo ou desenho de novas plantas com integração social e técnica.

	4. QVT como um movimento (1975 a 1980)
	Declaração ideológica sobre a natureza do trabalho e as relações dos trabalhadores com a organização. Os termos “administração participativa” e “democracia industrial” eram freqüentemente ditos como ideais do movimento de QVT.

	5. QVT como tudo (1979 a 1982)
	Como panacéia contra a competição estrangeira, problemas de qualidade, baixas taxas de produtividade, problemas de queixas e outros problemas organizacionais.

	6. QVT como nada (futuro)
	No caso de alguns projetos de QVT fracassarem no futuro, não passará de um “modismo” passageiro.


Quadro 1 – Evolução do Conceito de QVT

Fonte: FERNANDES, E. da. Qualidade de vida no trabalho: como medir para melhorar. Salvador: Casa da qualidade Editora Ltda., 1996. 42 e 48 p.

No quadro acima as concepções evolutivas da QVT, características que as diferenciaram a cada período para a empresa adaptar-se suas práticas no ambiente de e, ainda, a influência na vida dos colaboradores (NADLER; LAWLER apud FERNANDES, 1996, p. 42).

Na QVT percebe-se que uma a divisão do trabalho está relacionada com a hierarquia rígida e de função distintas que podem enfraquecer o resultado do produto final.

Segundo Davis (2001), a QVT em um ambiente de trabalho é vista pelos colaboradores com pontos favoráveis e desfavoráveis, para, em seguida, a empresa propor uma estrutura flexível na inserção de ações nos ambientes produtivos que venham a satisfazer os colaboradores e, ao mesmo tempo, não só atingir suas metas, mas também como aumentar a qualidade na produção. 
A localização dos aviários, a maior dos integrados situa-se entre 601 a 700 metros de altitude em relação ao nível do mar, com aviários em relação ao total representando 58% do total pesquisado, demonstrando que estão situados em uma região de bastante fria durante o inverno, requerendo muita atenção na produção. Seguidos por 6,4% com altitude menor que 499 metros, 6,4% com altitude entre 500 a 600 metros demonstrando uma região com temperaturas mais elevadas do que requer maior atenção ao calor nos períodos de alojamento no verão, ainda 29% acima de 700 metros, apontando para regiões muito frias no período de inverno. 
Na região de maior altitude é fundamental ter muita atenção e cuidado com os pintainhos até seus primeiro 15 dias de vida, pelas baixas temperaturas, os equipamentos que controlam a temperatura preferencialmente devem ser automatizados, pois oferecem um controle mais preciso da temperatura interna dos aviários.
O controle da temperatura interna dos aviários é feito de forma automática em 54% dos aviários e de forma manual em 45% . Com o controle automático da temperatura, as variações são menores, o que possibilita um maior grau de conforto térmico para as aves que se alimentarão melhor, como conseqüência a conversão alimentar tende a melhorar.

Há destaque para os integrados que tem mais de 3 anos de experiência com a atividade de criação de frangos de corte com 74% dos entrevistados e apenas 16% tem até 2 anos de experiência, demonstrando que existe uma experiência acumulada na atividade de criação bastante expressiva, aumentando a facilidade de inovação e melhoria no sistema de criação por parte dos integrados.

É importante destacar que 74% das fontes que abastecem os aviários são protegidas, do total de pesquisados apenas em um integrado não tem proteção alguma na fonte, 6% tem água proveniente de poço, e 16% tem água através de poço artesiano, demonstrando de uma forma geral que a qualidade das águas é boa. Quanto à utilização de cloro na água que abastece os aviários.

O total dos integrados pesquisados utiliza cloro na água conforme recomendação do técnico, com isso diminuindo a possibilidade de diarréias causadas por algum microorganismo que poderia estar presente na água e prejudicaria o aproveitamento da ração no trato intestinal do frango. 
Em 51% dos casos entrevistados a mão de obra utilizada é familiar e em 48% é terceirizada. Demonstrando que a integração também gera renda familiar devido à utilização da mão de obra interna da propriedade e os níveis médios de resultados encontrados na pesquisa apontam resultados melhores em aviários onde os responsáveis pelo cuidado dos frangos são os proprietários. 
Em todos os casos entrevistados as pessoas responsáveis pelo manejo dos aviários receberam algum tipo de treinamento para com o manejo a ser efetuado com os frangos realizados através da integração em conjunto com empresas fornecedoras de equipamentos e insumos para os aviários, disponibilizando orientações de como devem ser efetuados os trabalhos e manuseio dos equipamentos para alcançar o máximo de rendimento na atividade.

Entre o total da amostra, em 45% dos aviários a pessoa responsável pelo manejo permanece 8 horas no local nos primeiros quinze dias de alojamento, seguidos por 9% que permanecem 4 horas, 32% permanecem 6 horas, 9% permanecem 10 horas e 3% permanecem 12 horas. 
Isto demonstra que na maioria dos casos tempo de permanência ficou entre 6 a 8 horas de tempo dedicado para atender o bem estar dos pintainhos proporcionando desenvolvimento rápido através dos controles básicos, alimentação, temperatura, iluminação, enfim manejo.

4 Considerações Finais
O trabalho assume a importância em uma sociedade ligada a sua responsabilidade social e na capacidade das empresas em criar novos produtos, reinventá-los, melhorar o serviço que executa e aumentar a competitividade para enfrentar novos mercados. Há fatores exigidos no trabalho que fazem da criatividade entre os colaboradores uma constante em melhorar sua relação social e de produtividade.

No trabalho foram analisados os principais fatores que interferem na produtividade dos integrados da empresa de comércio de aves, foram levantados vários pontos que podem contribuir para a melhoria dos processos produtivos e na qualidade do trabalho, bem executados na prática do dia a dia pelo integrado. A questão manejo das aves é o fator que requer maior grau de importância, seguido pelo nível motivacional das pessoas que estão envolvidas no processo de alojamento dos frangos buscando a melhoria contínua nas atividades desenvolvidas.

O tempo de atividade da maioria dos integrados com aves de corte é superior a três anos demonstrando certo grau de conhecimento com a atividade. Porém nos fatores capacidade de alojamento e conversão alimentar, existe variações significativas que podem e precisam de analises mais detalhadas para tentar diminuir o grau de variação existente buscando a maior produtividade.
Sugere-se um estudo mais detalhado na questão da capacidade de alojamento visando elevar o numero mínimo de aves alojadas por aviário em cada integrado, em 15.000 aves, com isso poderão ser otimizados os recursos disponíveis de transporte, de recursos humanos, do processo de abate, de visitação técnica. Pois a mesma estrutura disponível para atender um integrado que aloja 8.000 aves pode atender um integrado que aloja 15.000 aves.

Percebeu-se através da pesquisa que nos integrados com maior tempo de atividade com frango de corte, tendem a apresentar um melhor resultado em relação à conversão alimentar. Com isso sugerimos que os treinamentos sejam intensificados com os responsáveis pelo manejo das aves que tem menor tempo de experiência nesta atividade.

As diferenças individuais percebidas pelos gestores favorecem a execução de práticas da qualidade, que são, num primeiro momento, desafiadoras aos olhos dos colaboradores, agentes das várias habilidades que possuem.

Neste domínio e correlação, observou-se que o desenvolvimento econômico está provocando mudanças rápidas na empresa e contribui com parcela significativa na qualidade de vida e na produtividade dos produtos e/ou serviços ofertados. A cada ano a empresa deve investir no capital humano, de maneira a possibilitar o aumento da contribuição individual na empresa. 

A integração das ações proposta pelas práticas utilizadas na empresa pode auxiliar a gestão da qualidade na busca da aplicação das melhorias no ambiente de trabalho e na busca de novos conhecimentos adquiridos extra-empresa.

Sugere-se a empresa possibilita práticas de qualidade e de relacionamento com todos os gestores e colaboradores independentemente do setor produtivo, a fim de obter uma rápida transferência da importância da Qualidade no Trabalho, mediante o envolvimento de todos os colaboradores.

O presente estudo disponibiliza informações para a continuidade de estudos em relação à da Qualidade no Trabalho, que proporcione discussões, comparações e acima de tudo contribuía para o aumento na melhoria da da Qualidade no Trabalho.

Isso se dará a partir de profissionais treinados, que buscam desenvolver um trabalho consciente e de competência em suas ações, sem perder a essência da qualidade no trabalho. Esses são alguns exemplos de que a inexistência de ferramentas de qualidade, e as condições necessárias para aplicá-las, podem tornar os esforços ineficazes por falta de um ambiente propício para integração de ações em conjunto.
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